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INTRODUÇÃO 
 
 
O monitoramentao é a fase que completa o ciclo da auditoria, na medida em que 
fornece subsídios para o planejamento das próximas auditorias. 
 
Esta fase tem o propósito de verificar se as recomendações encaminhadas aos 
responsáveis foram implementadas. Os auditores devem monitorar a aceitação e 
implementação de suas recomendações pelo auditado, de modo a garantir a eficácia 
do seu trabalho. 
 
O monitoramento permite avaliar a eficácia e a efetividade das determinações e 
recomendações decorrentes dos julgamentos das fiscalizações. 
 
A partir do feedback obtido com o monitoramento, a Unidade Central de Controle 
Interno pode aprimorar de maneira contínua a metodologia adotada em futuras 
fiscalizações. 
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1. DA UNIDADE GESTORA 
 
A gestão e monitoramento das recomendações emitidas será de responsabilidade da 
Gerência de Controle Interno – Unidade Central de Controle Interno do Município de 
Barracão. 
 

MONITORAMENTO DO ATENDIMENTO AS RECOMENDAÇÕES 

Implementada Quando o problema apontado pela auditoria e objeto da 
recomendação foi solucionado por meio de providências 
incorporadas às atividades regulares do objeto auditado. 

Não implementada Quando o problema apontado pela auditoria e objeto da 
recomendação não foi solucionado por meio de providências 
incorporadas às atividades regulares do objeto auditado. 

Parcialmente 
implementada 

Quando a unidade auditada considerou concluídas as 
providências referentes à implementação da recomendação, 
sem implementá-la totalmente. 

Em implementação Se há evidências de que existem ações em curso no sentido 
de solucionar as ocorrências apontadas durante a auditoria e 
que deram origem à recomendação. 

Não iniciada Quando a unidade auditada reconhece o achado identificado 
na Auditoria, mas ainda não iniciou as providências para fins 
de atendimento da recomendação. 

Não mais aplicável Em razão de mudanças de condição ou de superveniência de 
fatos que tornem inexeqüível a implementação da 
recomendação. 

 
2. DO PÚBLICO-ALVO 
 
O público-alvo do monitoramento são todas as s unidades auditadas, responsáveis 
pela implementação das recomendações apresentadas pela equipe de auditoria, 
sendo devidamente ouvidas, durante os trabalhos, quanto à melhor opção para o 
cumprimento das sugestões.  
 
3. DO ESCOPO E METODOLOGIA 
 
Quando pré-estabelecido no Plano Anual de Auditoria Interna, a Gerência de Controle 
Interno realizará a seleção das Auditorias realizadas, cuja respostas de atendimento 
às recomendações foram devolvidas pela unidade auditada. 
 
Efetuada a seleção, a Unidade Gestora encaminhará a Matriz de Monitoramento à 
Unidade Auditada, que deverá ser preenchida pelos responsáveis pelo atendimento 
das recomendações no prazo de até 30 (trinta) dias corridos, de acordo com as 
seguintes instruções de preenchimento: 
 

CAMPO INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO 
RESPONSÁVEL PELO 

PREENCHIMENTO 

SITUAÇÃO DO 
ATENDIMENTO À 
RECOMENDAÇÃO 

 
Informar o status do cumprimento ou recusa da 
recomendação emitida conforme as seguintes 
categorias: 
 
1. Implementada: quando a Unidade Auditada 

AUDITADO 
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adota a recomendação emitida por meio de 
Relatório de Auditoria encaminhado à época, 
estando a situação solucionada por meio de 
providências incorporadas às atividades regulares 
do objeto auditado (deverão ser anexados 
documentos comprobatórios). 
2. Não implementada: Quando o problema 

apontado pela auditoria e objeto da recomendação 
não foi solucionado por meio de providências 
incorporadas às atividades regulares do objeto 
auditado. 
3. Parcialmente Implementada: Quando a 

unidade auditada considerou concluídas as 
providências referentes à implementação da 
recomendação, sem implementá-la totalmente. 
4. Em implementação: quando a Unidade 

Auditada ainda está tomando providências para 
fins de atendimento da recomendação emitida por 
meio de Relatório de Auditoria encaminhado à 
época, ou seja, o cumprimento da recomendação 
está em andamento (deverão ser anexados 
documentos comprobatórios); 
5. Não iniciada: quando a Unidade Auditada 

reconhece o achado identificado em Relatório de 
Auditoria encaminhado à época, mas ainda não 
iniciou as providências para fins de atendimento da 
recomendação emitida (explicitações devem ser 
colocadas no campo de "observações da unidade 
auditada", sendo anexado(s) documento(s) 
comprobatório(s), caso necessário); 
6. Não mais aplicável: Em razão de mudanças de 

condição ou de superveniência de fatos que 
tornem inexeqüível a implementação da 
recomendação. 
 
*Em caso de o auditado se deparar com alguma categoria 
que não se enquadre em nenhuma das situações 
categorizadas acima, poderá acrescentar novo status de 
situação, devidamente justificado e especificado. 
 

DATA DE 
CUMPRIMENTO DA 

SITUAÇÃO 

 
Descrever a data de conclusão das ações da área 
auditada em decorrência do atendimento à 
recomendação, indicando: 
 

- Data real de conclusão, em caso de situação 
"1. Atendida e 3. Atendida Parcialmente"; 
- Data prevista para conclusão das ações, em 
caso de situação "4. Em implantação"; 
- Datas previstas para início e conclusão das 
ações, em caso de situação "5. Não Iniciada". 

 

AUDITADO 

OBSERVAÇÕES DA 
UNIDADE AUDITADA 

 
Além do que já foi explanado a respeito no campo 
“Situação do atendimento à recomendação”, o 
auditado deve relatar tudo o que julgar necessário 
para esclarecer a execução das ações, inclusive os 
objetivos já alcançados e os previstos de serem 
alcançados a curto, médio e longo prazo, se 
houver. 
 

AUDITADO 

MONITORAMENTO DO 
ATENDIMENTO ÀS 
RECOMENDAÇÕES 

(De que forma foi 
realizado?) 

 
Os responsáveis deverão descrever a forma de 
monitoramento realizada para atendimento das 
recomendações emitidas por meio de Relatório de 
Auditoria. 

AUDITADO 
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MANUTENÇÃO / 

APRIMORAMENTO DO 
CONTROLE 

(Como manter / aprimorar 
as respectivas ações de 
controle a longo prazo?) 

Os responsáveis pela Unidade Auditada deverão 
descrever de que forma as ações de controle 
existentes na estrutura organizacional do 
órgão/entidade estão auxiliando para atendimento 
das recomendações emitidas por meio de 
Relatório de Auditoria. 

AUDITADO 

 
Posteriormente ao preenchimento da Matriz de Monitoramento por parte do Auditado 
e encaminhamento à Unidade Gestora, será realizada a análise de toda a 
documentação, elaborando em seguida o Relatório de Monitoramento. 
 
Ressalta-se que, o Relatório de Monitoramento poderá ser encaminhado para ciência 
do Chefe do Poder Executivo em caso de descumprimento do prazo de 30 (trinta) dias 
para devolução da Matriz de Monitoramento a Unidade Gestora, ou em caso de não 
atendimento das recomendações, sem a devida justificativa por parte do auditado. 
 
Cabe destacar que, durante a análise executada pela equipe da Auditoria, novas 
solicitações poderão ser realizadas, caso ocorra a necessidade de complementação 
de informações, podendo ser requisitadas documentações comprobatórias e/ou 
realizadas visitas in loco a determinados ambientes para apurações necessárias, a 
depender do eixo a que se refira a Auditoria. Ademais, poderão ser adotadas outras 
ações de controle que sejam eventualmente necessárias para o cumprimento dos 
objetivos do monitoramento e efetividade da Auditoria. 
 
 
4. DAS ETAPAS DO MONITORAMENTO 
 
O procedimento de monitoramento conterá as seguintes etapas: 
 

I. Seleção das Auditorias realizadas para monitoramento; 
II. Envio da Matriz de Monitoramento à Unidade Auditada; 
III. Preenchimento pela Unidade Auditada (prazo de 30 dias corridos); 
IV. Análises da Equipe de Auditoria; 
V. Elaboração do Relatório de Monitoramento pela Equipe de Auditoria. 

Observação 1: Em caso de descumprimento do prazo de 30 (trinta) dias para devolução da Matriz 
de Monitoramento, a Equipe de Auditoria dará prosseguimento à elaboração do Relatório de 
Monitoramento, realizando os apontamentos pertinentes, encaminhando, deste modo, o respectivo 
Relatório de Monitoramento para ciência do Chefe do Poder Executivo. 
Observação 2: O Relatório de Monitoramento também poderá ser encaminhado para ciência do 
Chefe do Poder Executivo em caso de não atendimento das recomendações, sem a devida 
justificativa por parte do auditado. 

 
 
5. DO CRONOGRAMA DO MONITORAMENTO 

 
O cronograma de monitoramento (quantidade, periodicidade, prazo) deverá ser 
adaptado às particularidades de cada auditoria e das datas estabelecidas no plano de 
ação. O monitoramento do trabalho de auditoria iniciará logo após a conclusão do 
relatório final de auditoria e seguirá os prazos definidos no plano de ação. Sempre que 
necessário, o processo de monitoramento será dividido em etapas para 
acompanhamento de acordo com cada recomendação a ser executada. 
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6. DO RELATÓRIO DE MONITORAMENTO 
 
O Relatório de Monitoramento deverá evidenciar a conclusão dos resultados obtidos 
pela análise da Matriz de Monitoramento, por parte da Equipe de Auditoria, devendo 
conter inicialmente, uma breve descrição da Auditoria a que se refere o monitoramento, 
incluindo citação ao objeto de Auditoria, Unidade Auditada e Plano Anual de Auditoria 
Interna. 
 
Ao receber a Matriz de Monitoramento elaborada pelo auditado, a Equipe de Auditoria 
realizará a análise das ações propostas quanto ao adequado preenchimento do 
documento (Consistência Formal) e a efetividade das medidas tomadas/propostas 
(Consistência Material) para o atendimento das recomendações. Destaca-se que é de 
responsabilidade do gestor garantir a execução das providências por ele assumidas. 
 
O Relatório de Monitoramento deve discorrer sobre a extensão e a adequação das 
ações adotadas pela unidade auditada, devendo ser elaborado a partir de informações 
fornecidas pela prórpia unidade. Para isso, a Equipe de Auditoria deverá: 
 

I. revisar sistematicamente as medidas administrativas adotadas pelo auditado 
confrontando-as com as recomendações emitidas; 
II. analisar os efeitos das medidas na correção das deficiências, bem como a 
dificuldade e a complexidade de implementação das recomendações; 
III. avaliar a necessidade de quaisquer trabalhos adicionais; e 
IV. revisar recomendações que perderam objeto e/ou aspectos que deixaram de ser 
relevantes. 

 
É válido destacar que o monitoramento não se restringe à verificação da implementação 
das recomendações, mas deve se concentrar em verificar se a entidade auditada tratou 
de forma adequada os problemas, e se remediou a situação subjacente após um 
período razoável. 
 
Também deverá conter do Relatório de Monitoramento conclusões a respeito do 
percentual de recomendações adotadas ou não pela Unidade Auditada, bem como 
quadro resumo da Situação do Atendimento à Recomendação, especificando o 
quantitativo existente em cada categoria, conforme exemplo: 
 
 

QUANTIDADE DE RECOMENDAÇÕES*:  

SITUAÇÃO QUANTIDADE PERCENTUAL 

1. Implementada 05 50% 

2. Não implementada 03 30% 

3. Parcialmente implementada 02 20% 

4. Em implementação 01 10% 

5. Não iniciada 00 00% 

6. Não mais aplicável 01 10% 
*A quantidade de recomendações apresentada é apenas um exemplo para a elaboração do relatório 
de monitoramento. 
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O Relatório de Monitoramento poderá ser encaminhado para ciência do Chefe do Poder 
Executivo ao serem observadas as seguintes ocorrências: 

 
I. Em caso de descumprimento do prazo de 30 (trinta) dias para devolução da Matriz 
de Monitoramento, a Equipe de Auditoria dará prosseguimento à elaboração do 
Relatório de Monitoramento, realizando os apontamentos pertinentes, 
encaminhando, deste modo, o respectivo Relatório de Monitoramento para ciência 
do Chefe do Poder Executivo; 
II. Também poderá ser encaminhado para ciência do Chefe do Poder Executivo em 
caso de não atendimento das recomendações, sem a devida justificativa por parte 
do auditado. 
 

As conclusões obtidas por meio do Relatório de Monitoramento poderão servir de base 
para a avaliação quanto à necessidade de realização de futura(s) nova(s) Auditoria(s) 
tendo como conteúdo o mesmo objeto. 
 
 
7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Este documento tem como objetivo fornecer orientações sobre a atuação da Gerência 
de Controle Interno no monitoramento das auditorias já concluídas. Nesse sentido, 
considera-se que o trabalho foi finalizado quando emitido o Relatório de Monitoramento, 
o qual deve conter avaliações objetivas e sucintas acerca dos avanços observados no 
cumprimento das recomendações, acompanhadas da indicação do percentual 
correspondente ao grau de atendimento, conforme as categorias descritas no Item 3. 
 
É importante ressaltar que a gestão das medidas decorrentes das recomendações é 
uma prática contínua e cotidiana, sendo de responsabilidade da própria Unidade 
Auditada, como parte de suas atividades de gestão interna. Isso ocorre, pois o 
cumprimento das ações relacionadas às recomendações de auditoria faz parte do 
processo discricionário da governança administrativa. 
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ANEXO I - PLANO DE AÇÃO 
 
 

PLANO DE AÇÃO 

Objetivo: (Qual o objetivo do Plano de Ação?) 

Processo: xxx.xxx. 

Unidade: (Unidade Auditada) Auditoria: (informações da auditoria) 
Etapas/Ações Responsável Área Prazo Comentários/Observações 

Início Término 

1 Recomendação: XXXXX Chefe/Diretor/ 
Secretaria X 

Seção X/ Secretaria 
Y 

01/01/20.. 31/01/20..  

1.1       

1.2       

1.3       

2 Recomendação: XXXXX      

3       

4       

5       

6       
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ANEXO II - MATRIZ DE MONITORAMENTO 
 
 

MATRIZ DE MONITORAMENTO 

Auditoria nº Unidade: Declara o(s) nome(s) da(s) principais unidade(s) auditada(s) 

Objetivo: Enunciar de forma clara e resumida o objetivo da auditoria 
Descrição do 

achado 
Descrição 

detalhada do 
achado 

Encaminhamento 
proposto à época 

Prazo Critério Situação atual - 
Implementada(I)/ 

Parcialmente 
Implementada(PI)/Não 

Implementada(NI) 

Evidência 
encontrada 

Nova proposta de 
encaminhamento 

(Igual à matriz 
de achados) 
(Informar o 

item 
correspondente 
no relatório de 

auditoria) 

(Igual à matriz 
de achados) 
(Informar o 

item 
correspondente 
no relatório de 

auditoria) 

(Igual à matriz de 
achados) 

(Informar o item 
correspondente no 

relatório de 
auditoria) 

(Igual à 
matriz de 
achados) 

(Informar o 
item 

correspondente 
no 

relatório de 
auditoria) 

(Igual à matriz 
de achados) 
(Informar o 

item 
correspondente 
no relatório de 

auditoria 

   

A1        

A2        

A3        

A4        

 
 
Data: 
Equipe de Auditoria: 
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ANEXO III - RESUMO DA SITUAÇÃO DE IMPLEMENTAÇÃO DAS 
RECOMENDAÇÕES 
 
 

RESUMO DA SITUAÇÃO DE IMPLEMENTAÇÃO DAS RECOMENDAÇÕES 

 
Auditoria:          Equipe: 
         Controlador Geral:  
      Unidade Auditada:      
Período:  / / a  / /  

Situação 1º Monitoramento 2º Monitoramento 3º Monitoramento 

Itens % Itens % Itens % 

 
Implementada 

      

 
Parcialmente 
implementada 

      

 
Em implementação 

      

 
 

 


